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» in tdmioiat açlu 4« folba 
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ii in on j*mu*o Saortaea 4« Vilieueuve. uu do 

Kctario. A 110. 
> ikifMNA« Qonçat*ea ê Mattel. 
FIIUCICABA Jolo C (*Ald«l(A 
h io-CLâ KO SflvckU« Louienb« 
• (MEiR* Di Luciano B»ter«< ilnr.ioi 
i;K5C»I.vano . Cap .tottinlanoLaae Haih:el.. 
itxiNi AufTJtto Ruff». Grande Hotel da Kuiopil. 
uL'KbL'2 Alrebladea Clímaco Novaes, 
ciuro *i.EOice J Carlo» 
K 5 T I>b it.M t ii A it ii a n a Slanoe! O Portuga' 
i»iriiY Rugento Piiei Kvangeiieta. rua da Ks|»e-

rat.ça. 7 
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iiogyana 
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i-i'miMi a percorrer a linha Mogynna c nosso via-
i > n João l.ui/ da Silva I'enette. 

O TEMPO 
13 m: A Iii« IL 

Iii.)«.* ria manhã C1Í7.4 mai, 
hoi as da larde «ã'JC.6 » 
Miiperaiiiia minima IH°.r( 

» maxima 3<c5 
11 to predominant« N \V 
I 'iVa t'Hi hoi'iiB " 
< mpo gl ial, olaro. 
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. . .tt o .lnrnnl do (Vmmni . . a -O 

extenso telegramma <U Was-

i. ii ilumlo conta da ult ima entre-

,| n Salvadur «lo Mcudonça com 

. «lente Mac-liinley Como se *a-

i Salvador de Mendonça. »o «D-

»>i piesidonte dos Lstados Uni-

. carta revocatoria, pronunciou in-

.mente dttcurao, que llic valeu re-

i,i . mus tuveiu udvertcucia du 

• A to« «le ietlií\ iii«> <lc«tc g lande 

, uo qual tantus lavos me inundem, 

i.«i o t i Salvadui, descjatia |iodoi 

.'.ui-nse Lovamento A tuet:« qu< Kll-

ia «.'« r*prai*ulautu-«lai uaçfiei auiu 

• na» qn* tiunvMMIU d» **U(iol*o*r 

> b»« t i luaii «ululas o accbrdo *«l)o 

lo em I " * d u u i b u m d u «tilr* a» 

•«• d*«te ei nUbente at r*«pot laaht 

• :«• ua inaiiuteuçâo a »fleclividaJe 

n o u l r n . a da Mun iu* coBr * imM*r 

i.,berai.ia dai u»çt>*i aiuaneaua» 

na4it* M i l O dia tui qoe au aatut ir 

Ceiiftiaaa« nur |irapai«.i 

• neaua tnbuoa l aaprm. 1 

I i i d« luda. at qn««tú«« 

.a*« a n i n i anaa i 

l.->ai | «lavrai qua r i|« i i 

; > «la «at u li iaail euU« < ' 

,» • da Hit iu la i io da r i * ' 

d. m m lai acariaía.l • i 

rvf i i rMI iUM* d»|d«ífcal 

... d " citcaiua'anria «i|* 

tia amitl ir a$«n.i4ai aua», « 
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ga vir ia «xplicou todn a opernvüo, pie-

oomaauda*» 

Enlondeaio eonveniento roproduzir 

aa palavras do Jornal, piuit melliov se-

rem avaliada* as piopliccias cheias de 

ballesa* a a triste realidade em que B O 
traduziram 

O (ovarn* de lli asil por ties nnnos 
;ia*»rá uc entaugus da aua divida em 
" oudrea por meio de títulos de b "|Q 
de um novo empréstimo com o máximo 
capitel de Ibs IO.DÜO.OOD. que t-erú 
emittido aòmente na pioi ioicão que ae 
forem vencendo oa juros doa aotiiaes 
ompieatimos Kate empréstimo aerá 
garantido com a renda da Allandega 
desta capi ta l eniquunto produzir a 
respectiva e neces*:iria quota. Sua taxa 
de nmortisaç&o «era apenas do l|'2 °|n 
ao anilo, o que quei di/.ei que o prazo 
do empréstimo gaiuutulo uã') sorá me-
nor de DO aiinus 

«O governo porém nfto se limita a 
pngar os seus jnios com t iu i lo i elle 
não suspende pagamento* neui «limi-
íiup juros, 'jomo out ios governos com 

iijas moiatorniH se tem querido com-
parar a operação ora eui trato ( ' tini 
«lo governo A simplesmente não se ver 
obrigado a posai no mercado do cam-
bi'> o consegui! levantai a laxa «leste. 

O governo, pois deposila ti um ou 
mais líiincos daqui a importunem total 
«los juros em pa^fl-htj>>d'i calcula«los 
sses juros ao camtiio «la I v poiu.'tí 

isto é. o governo doposiLaiã *>s juros 
«la «livida-ouro com ecica «lo unia ter-
ça parto do papel-inocdn «pie agora se 
la/, mistór «Icspcudci «'om as remessas 

aia Londres. — al^m da teiIivol pi«>esâo 
que causa no mercado, e, por conse-
guinte na lo i tuu i pulilica. 

• Ksso «liiilioiro as^ini doposilado não 
pcitence a«js possuidores «las apólices, 
pois seria isso pagni «luas veie». — mas 
uo p iop i i " goveri.o l>te porí-ni, só 
pouerã dispAi delle para «lous tlns 

I J paru se« inciuenido, caso enten-
da o govarno com tanta getlte «pie eo 
oticc* o assumpto, «pie lia riülunrlaniúa 
o* eirculaçAo « aeja preciso letirai-

parte delia mas parte bastante «-oitsi-
dararal para pioduzir o desejado ef-
(eito 

•B' pa ra antecipai os pagamentos a 
dintieiro em l.oii«lres. 

• t a l » arranjo deve entrai ei.i vigor 
em julho 

Vuauto A ainoríisaeão «1a divida to-
tal fioaiá ellfl suspenda p«lo pra/n ib-
tua auit'»s «!outiiiiian«1o «lepoi1- «lî 1-«' 
aob a actual taka uuniial, sem a«-«- tuiii 
laçao • 

A pesai lio IIIIII11 riail 

(« Ibasoiito, as l a i a s 

ram paimai ie%' i em 

• o «toa * o» :* gi •«'« 

(a,ta l' ao cnni| t t • 

i» devcies paia cutu 
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Por intermédio do dr. Godofredo do 
Rscragnolle Taunay, recebeu a família 

rTniiiiay as duas expressivas cartas, quo 
passamos a reproduzir: 

«Sr. Godofredo—A priu«'.«/.a jú osere-
veu ú bua cunhada, sua mão «• »ua irmã, 
dizemlo llies a parte que tomamos lut 
immensa «16r que nfHige sue familia. 
Mas não quero deixar de enviar-lhe 
pessoalmente também a expressão «le 
toda a minha syuiputhiu nesta cruel e 
irreparável poriia. 

Foi ooni vivo sentimento de pesar, 
pode crél-o, que vimos desappnreoer «lo 
numero dos vivos seu <*aro irmão, um 
dos fllhos que mais honraram o Itrasil 
p«H seus méritos pouco communs, n«-ni 
me posso esquecer «pie elle foi meu 
companheiro de armas e amigo «lediea 
do na difficil campanha «lo Paraguay e 
me mostrou sempre muita afleição. 

l>eus finja sua alma ua santa pa/. «los 
bemaventiirados, premiando os bellos 
sentimentos que o distinguiam e a pie-
dade de que «leu mostras ao sentir «pi«' 
ia deixar esta vida ! e seja este pensa-
mento lenitivo ií «lôr «los «pie tanto c 
t i o justamente o estremeciam ! 

Queira, ar. Godofredo, tratfsmittir es-
tas uiiiihas mui aftectuosas condolên-
cias á esposa c aos tilhos do caro Al-
fredo, UHsim como ú tua veneranda 
mãe o á sita excellente irmã e aos ti-
lhos, e receber as expressives «le minha 
cordial estima e afliizade. Htirhtn »/« 
Orleatis.» 

«Mon Cher Monsieur De gravei 
événements, la uiout d'un fr« r«'. «les 
voyages m'ont euipei'lli'' «1«' ri'eevoir v 
tre lettre aussitôt «pi ell«' était «lue. et 
vous m'aurez peut «'tr«- ii«-i-iisi'- «l'ingra 
titude. Bien à tort, car j «'-|iroiiv «is un« 
grande iill'ectioii, une véuérati«iii bien 
sincère pour cet ami. «pli m'nvait si gé 
liéreuseiuent accueilli sur la l«-rr< »''Iran 
g«'ie et m en avait si noblement «*t 
ivec tant «le sollicitude exnlnpi«- le 
gi'-uie. Maintenant, il me semblera que 
là lias, «laiis ce Hrcsil si beuu, il luiin 
que por nous une litmii'-re 

.1«- vous reuicivic tr«'*s covdiulemeut 
«les paroles aimables «pi • \<-us njoiit«'/. 

la t'ruelli' nouvelle «•' \> i pri«* «li 
gréer l'expression «le - i " . sentiuil'tl 

pei-lueux.— H l i f ii< u» 

O 'l«-lt'pa«1o l'Ile!îp il'i Ajroi «-lit«» «l«-»-la 

rôti a iuifirensit pai isii-ns«- «j ««- tait'.-
los tt'-lll «'III s«'tl fHlilei I.., I prisloliei 
ros uorte umeri' iiuo». 

Pioeedeu -«• ein liova/. a a.'i;iii' iîo «la 
leiçào il. uni di puta.l i I' .(•nil . ti iiili 

sul«» • xp( didi « diploma su e«inm«l l a " 
pol i l" Jardim, olle obteve mil« o ia ab 
subita lia totnbilad' do « b Hondo 

\ i'lei.;àu uno toi dispuia la |" la op 
posiçAo, 
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E os coinj)ioiiiÍHS<iK oxteinoM não pro-
cedem e.mrtamente, da rejuln oit ilos- jurox 
de mu capital, ajoi ciH/trrtjfHlo, c do ijtail 
estamoH, beta ou uail, latu fraimdo f 

E se esse oupital teui « d o ft enusa 
«lu nossa rttiiui, como é vaino.s pe-
dir ainda mais ? ! 

Al<*ni do que I I O H <>nmiui a inosnui 
tahella, s. s., no linal do ariu/.oado, 
ainda nccentúa: 

Retirar da circularão a laoátla Jidm iaria, 
de. preferencia ao uohho moi ro da dirida 
'.eterna, verá uni erro üoMoniivo Jiuan-

cairo!!» 
(^uc coliereucia ! 

• 
• • 

ResnmawoH, }>ara coneltnr: 
])p toda o arrazoado de »». s. só cou-

segninioK extraliir claituiiente (res ju iii-
eipios, ipie vamos ]>6r eui linlia, na or-
dem cm «pie os encontruMios. 

1.° Não podemos ter eirctilayâo mctal-
lica, jiorquH a nossa producyão não 
é ainda suíHciente para que o me-
lai delia possa emanar. Só a po-
damos ter de papel. 

2.° O papel moeda mio produz os 
dejicilti orçamentários ; os dr fiei tu. 
esses, sim, A «pie tiú«» origem ás 
emissões, sendo, porlanto, o papel-
moeda efteito e não cansa. 

8.° Os dcJirUti orçamentavios originam-
sc das péssimas administrações ti-
naneeiras que temos tido : da pre-
rogativa rpic tem as 1,'amaras de 
votar despesas não previstas nos 
orçamentos, H S «piaus temo-nos vis-
to na necessidade de cobrir com 
emissões <le papel moeda etc, etc. 

Agora, reviremos estes ; princípios . 
passemos-lhes a nossa revista, de dean 
te para traz 

•{." Sc não fossem os <Un'v<<x(d<>H des 
mandos financeiros, govíírnaiiien-
tacs e paiianicntares, nós não tería-
mos t ido dejiritn orratu&iitorti,*. 

'J." Sc não fossem os abençoados d<(i-
rHu orçainenliirios, nos não teria-
mos tido rntinyx H dr />njn /-inonhi. 

1.'' Sc iiAo fossem as aln^nçoadas einis-
soes d«' papcl-moedft. e visto «pie 
«'• o único iiifio circulante adapta-
\<l ao nosMi lirasil. nós mio teria* 
mos tido dndu iro m ohum para fo-
mentar a produecáo Kogo, anila-
ríamos todos de laijfcH e de peuna 
clio. 

l i l»asta «le fitiam-aria*. 
\ amos tratar da vida, que É C O U N 

inais seria 
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D o «:510$8FTTL, a Lebre Mello Á: C. 
— O dr. Olavo Eg.ydio foi convidado 

para, na qualidade de delegado «la Se-
cretaria «la Agricultura, tomar parto no 
jur.v que tem de se manifestar sobre 
as producçóes «pte serão expostas jpelo 
.lockey-Club, noHvppodromo Paulistano 
a 10 «lo corrente. 

Declarou-se á Inspectoria «le Ter-
ras, ( olonisaçã«» o iininigra«;ão haver 
si«l«i marcado o praso de 2 mexes para 
«pie liosalia (i iambrnno, parteira da 
Hosjiediiria immigrantes, exhiba ti-
tulo «1«ï habilitação, expedido por fa-
culdade brasileira, ticando suspensa «lo 
mprego até «pie satisfaça tal exigencia. 

C o W f f t t H t i o E i t i i » 

SENADO 

MISSÃO I »K I I O N T K M 
lJrcKÍdcnciu do ar. Cerqueira Cesar 

Aberta a sessão, v. li«la e U]»provada 

acta «la anterior. 
Kxgottado o «expediente, }»assa-se ú 

ordem «lo dia, sondo approvada em dis 
cussão. 

liisciissão única «la re«lacção «lo pro-
j«*«'t<» n. «1«' l^MT, «la <'amara dos 
deputados, alteramlo as divisas entre 
«is districtos de paz «le C ampinas e 
Yallinhos. 

Ein seguida é enccrrjula a sessão. 

CAMAIU 

SK.-SAO JJJ; JIOMK.M 

1'rcfiidni.i ia do nr. ('orlou (ioiuairãeH 
Aberta a sessão, c lida e approvada 

a acta da ant< rior. 
A hora «lo «'Xpe«liente, o sr < an«li«lo 

Mol la pede qu«* scjain uomea«los novos 
membros para a «'«immis>ão encarregada 
do estudo «lo i'odigo «1«' procresso crimi-
nal, «'lu \ista «ia eleição do sr. A/.evedo 
Mar«pics para a \ice-prcsideneia «la 
( 'amara «* «la r« nun ia «lo si1, i ' l in io de 
(ioilo.v. 

O sr. presidente nomeia para sub-
stit.iiil-os (» membros «IM c<»miijr-.*ão «LE 
justiça «• os srs. Eugeui > l .gas e (,'osta 
( arvalho. 

Exg«lttado O e.\f ledicnte. i»av<-a- se 
«»r«b*m «lo «lia, <pt«i teu «t s«-guintc se 
l .vã . i 

if." di* « M I H * M ' «I«» pioje • • I« I II I I - , d 
a uno pussad«! er«»ai;do uni distrieto d 
|-:i/. •Mib a «b inuniii.icão o• lic|a*m/iiiilc 
lio distiieto «lo I li o*. « io ta capital. 

\pprnvad>t 

if " « l o «le n " f i ?I. d o anno pa**ad< 
t'icamlo uma < o|u preliminar 
para o S«x«» IUU^' H I H I O ua Mlia «t 

\ pprox a«la 
N ti « la in.u - qlle tlttUl 

r - £ L G N a s s o E S T A D O 

« a i ' i M v 

|h. W M « • 1 I l l data .(» 

l 'a i t . 
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M ru tu**« ^a«. ««a q***«.. 

• M H * 
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mose lia região supra orbitaria esquer-
da. prodii/.iila jior cacetada. 

Por ordem «la mesma allctoridade, 
iniiiieiliatauiente lavrou se o compcleute 
uuto de corpo «le delicto. 

J á se acha, Unaluienlc, restalieleci-
«la a passagem na ponte, de cujo estado 
ruinoso me tenho occtipailo por vezes 
em minhas correspondem ias. 

Soflreu cila um jiequeno reparo, pa 
ra remediar por uns «lias, até «jue seja 
brevemente reconstruída, emprehendi-
mento esto eui «pie, c«>nsta-iiie. acluir-se 
envolvido o sr. major Jose de Puula 
Lopes.» 

IIAIIBETOS 

Do nosso correspondente, em ilatu 
de •> : 

Estiveram imponentes e7attrahiram 
grauile concorrência de lieis devotos al 
gitns actos du lesta da Semana Santa, 
aqui realisada este anno, pela pri'ueira 
ve/., os quaes foram feitos a expensas 
do povo e devido á bfia vontade du «li-
gna conimiiaâo encarregada, do vigário 
«la |iarocliia, rrvnio. padre Francisco 
Valente, e «la orchestra regida pelo há-
bil professor Olavo. 

As procissões estiveram eoncorridis-
siiiias, «'orrendo todas as festas nu me-
lhor ordem. 

Com tudo o esplendor ri alisar-se-ão 
no corrente atino as festas do inez «le 
Maria, promovidas por diversas com-
missôes, a cuja testa se acham distin-
tas famílias da nossa melhor socie-

dade. 

Aluís longos solTiimentos. fallei'eti 
i -Il «lo me/, l indo e l'«.i sepultado no 
lia 1' «le abril, o sr. 1'reilerico ialcã«i, 
antigo c««llector «b sta eidaile. 

Sua morte foi muito sentiilu, pois o 
tlnailo era jt«-raliiiente « stimado p. las 
suas biias qualida«l«'s. 

Pesâmes á «b-solada faiiiilia. 
— llreveiuente vamos ter um niata-

«loiiro A nossa <'atuara Municipal uca 
lia de elleetuar o contracto com o -r. 
Antonio Mudesto, |iel" prazo «le •'» ân-
uos, obrigauilo est.- a forue«'«'!" a carne 
sem osso u ll¥«Mio por kilogramnia e 
com osso a iiiiii x is por Kilogramnia, 
obrigando- -«• ainda «i contractant« 
«•««iisíi nir o eilitici«» d«» iiiutad.iiiro a sn.i 
.-lista l indo o praso do .',o!itra. to, 
lua!adoiiro reverterá para a ('aluara. 

II-tá em anduluelito a in i|iortail( 
• ibi a «la matriz .1«-.la «-ida«b a « JHHI 
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Na Paulista , , , , , , 5.901 
Na Sorocabana . . , . , ;J.õ(Jõ' 
No Canijio L impo , , , , 44(1 
No Ura/. • . . , , , , 540 

No Pary , 1.1'Jf 

ToUl . . 11.58!) 

(Do huíuo cori esjiodieiile) 

nto, j:i • 

O mercado de café abriu hoje firme. 
Foram elloctuadas vendas ile 1<).<H0 

sttccas, ás bases de lá[2 e l ' J l ( .Oscom-
luissarios muntiveram a , cotações de IS 
e l-l(- para os cnsaecadores. 

Lntraram hoje 1. U»4 saccas. 

(L>o 't'jH8') i:ormijioii'(atti') 
• " . , , • 

KEw yonK, VI 

O mercado fechou na terça-feira com 
baixa ile õ jtoiUijí cm ulgumas opçõe» 
- calmo. 

l i io : X . 7. disponível, li 1(1 ecuts. o 
N. H, li e. por libra, coutta 0 I c. o 
" l|í c. no anno passado, o í l[t c. o 

1(4 c. em 1*07. 

Opções . maio 5 «*.. seíembro 5.40 e., 
dezembro fi.dõ c. o março 5>5 c. po f 
libra, contra 5.i»r. «•., õ. lõ c., 5.70 c.f o 
5.85 e. na segunda-feira, e maio 5.(15 e., 
setembro ni.il c. u dezembro 5.7u c. 
no anno passado, , 

Vendas na liolsa, O.ouO sacas . 
Hoje abriu sustentado e com alta tio 

5 /rjittoh em algumas opções. 

llAVttr:, l 'J 

Na terça-feira o mercado fechou cal* 
mo •* com baixa de 25 a 75 e. 

Maio .»4.75, seteinliro .;5.5o, dezem-
bro "11.2" c março !7 francos por 50 
kilos, contra :15.25, :Hi.25, ;!0.!I5 e .17 25 
f laneis no dia anterior, e maio -Í4.75, 
setembro .15.25 o dezembro ;l«i fraudo» 
no anno passado. 

Vendas na liolsa. 17.t»m saecas. 
Abriu hoje colli alta nas opções «le 

seti'mbro «• « M I I H O , eotamlo se maio a 
"1.75 c setembro a In.70 francos. 

I I V M R I it«.o, 12 
O memado feeltott nn terça f.-ira coui 

baixa de t|l a 1(1 pfennig e calino, 
Maio 2s.7.-|. s. tcuihro 20.75 e dez« ni* 

l«r«i ..o..'.o «' março ..".75 iifeniiiu- poi: 
meio kilo, contra 20 25. Èn 25 .'lo.75 '1 
.ll .'.ii pfennigs na sepitmla-fen i •• maio 
2S.75, .eteuibro 2'i.5o e dt zi uil ró »" J-| 
pfennigs no iiini'i passa«l" 

\ . lula lia líoKa, lo.imo sa« • as. 
l loje abriu calmo c ":ui a|i«-r%çio 

das intuis'«« a 

IHMil'1- 12 
Va leiça-fi'ii.» o ai*10a«l" feehoK «Us-

(«•nl uli» • com baixa de i d. 
Mae« a , setembro 20 a, .1 d . «le-

r.eiiibro in s março lu a, u d JKH* 
112 bbia«. e m a V I d . 0 • . « 4 . 
f i « ; d e d a. no dia anterior, o 
mai" 2- • 'i d -cb-mbro -"-' « <i «t. • 
•(«•«* ni l .m i«i .. no anno pa«-.a«l-i. 
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apresentadas polo Mm raeUbeleeimanto 

e elogiando o t a u Nicolau pela inicia 

t i r a para o desamamento da» poten-

cia«. 

Sua Santidade declarou por osU oc-

«asi io que, «em • Egrej» Catliolica, a 

civiliaaf&o deK»i>parcceriu do inundo. 

M U N O B-AlUKS, 13 

Glieguraui liojo i> esta capital três 

liispns chilenos. fino parteui para l to 

mu, onde vão tonuir parto uo concilio 

dos proladoB da America Latina. 

— São nvaliudus em 4.0U0 libras es-

terlinas as obras de reparação das ava-

rius do cruzador Xuevc dc Julio. 

—Chegam noticias do que se deram 

diversos terremotos nas províncias dc 

lí ioji i , Catarujneu, ÍTucumau o Cordoba. 

Os terremotos de terra não foram mui to 

violento", num causaram graúdo l u u i co 

ÍU3 popula^Ocs. 

INTERIOR 
\ 

mo , 

Chegou liontcm a esta capital dr . 

Mart inho Garcez, i|uc partirá a I ! ' do 

corrente, para Sergipe, allin do reassu-

mir o governo daqucllc Estado. 

—Está concluido o novo quartel do 

commando -geral das toipcdciras. O lio" 

vo cditicio será entregue amanliã ao 

Mp.Uão de frugatu Ale iaudr ino dc it len 
« « 

—Acliani-se em mãos do sr. Severino 

jPicira, ministro da Viação, os editaes 

Oniinuinlu concorrência parn " arren-

damento da s estradas de ferro sul de 

Pernambuco, l 'aulo AQ'onso c l íahiu a 

b i'j'unoim o, 

— Ü sr. Olyntho do Magalhães, mi-

nistro das liclagôcs Exteriores, appro-

Ton as nomeações dos agentes consn-

lurcs Jac intho Silva, para a Ilha Ter-

ceira. e Constantino Orestes Itatl'o, pura 

ltosurio dc S.iuta X'c. 

' mo , l.l 

O sr. Muri inl io, ministro da Fazenda, 

negou ao llanco do Minho licença par« 

negociar em cumbiaes em S. l 'aulo. 

Campinas e Santon, aproveitaudo-se o 

Bicsuio do deposito de ccui coutos do 

réis paru m gociar aqui. 

- A direcçáo dc artilharia designará 

O major .luúo 1'ap'isU tie A::evedo para 

li' ú fortaleza do Santon examinar o 

desculutraiiicnlo do caul i io V itlimirtli, 

Calibre 7". 

— O sr. Mortinho, ministro da Inzel l 

il:i. encarregou o director iltis rendai. 

l a a l i C r u fa T a f c a l h u t i a fhi de-
votos da Santa C r u da Tabatingumu 

resolveram que as soleinnidades du 
mesma Manta Crua se realizassem com 
a maxima pompu, tios dias 13 a 11 do 
proximo mex de maio, elegendo ao mes-
mo tempo, a rommis ião «pia ' tem de 
realisar as referidas festividades, a qual 
llcou composta dos srs capitão Arthur 
da Graça Martins, Afl'onso Fernandes 
Voridiuno, Scipião Ferreira Bticno, Pe-
dro Ernesto de Oliveira, Honorio .Tosó 
das Neves, dr. Cláudio Auwrieo 1'cdro-
so e Josú Correia. 

Matadouro—Forniu lionteui abatidos 
1ÍÍ2 bovinos, suínos, tl oviuos e 4 vi-
telloB. 

Foram inuülisndos 21 pulmões, 1 fí-
gado e IH intestinos delgados <lt; bovinos, 
t< pulmões o I ligado de suinos. 

A carne de vacea foi vendida no preço 
de 000 n 7(H) rtíis; a do porco, a l$'3K) e 
ISilOO; a de carneiro, n 1Í2UU o ado vi-
tello, n 1&200. 

Ex|ie<llentc du Bispado—Provisão de 
casamentos: 

1'nrn S. .Tosé do Morro Agudo, a fa-
vor lio Octuvio ilo Souzii Prado o Jo-
vina Aurora do Prado; 

Para Cauiliuli.v, a favor de José Egy 
dio du Silvu e Vilaliua Alaria de .Jesus; 

Pa ia S. -Itmé dos Camjios, u favor de 
.loão Augusto de Souza c Anua Clau-
dina da l 'ouceição; 

Para I'm», ii favor de Pedro Antonio 
ile Moraes e Antónia Maria de Je.suv.; 

Pnra C.oneeieão dos Guarulhos, a í'a 
vol1 do Manoel Ferreira o Maria do 
Carmo; 

Pnra Santa lphigonia, a fuvor do le-
neutc-coroncl Francisco de Assis I>11— 
arte de Azevedo o Luduv ina tios Sun 
tos . 

Parn t 'onsolução, a favor dc Afl'onso 
Tosehi e Antónia 1'urisi; 

Paru Cravinhos, a favor de .Tosi' < 'liry. 
:.ostouio Garcia e lUtu ltosa de Aiello 

— Provisão ilc conmiissào das obras 
tia uintriz do Gunrureina; 

Idem de uso de ordens e confessor 
favor do padre Antonio Muiniuri, resi-
dente em São Simão. 

Desfalque dc :í3fl:000» O sr. dr. procu-
rador ila l lcpilhl ifu upre: ntoti denun-
cia nu jui/.o sí>eeiiinal contrii o ex-agent 
do eiilTeio de ltiheirão Pi-eto, nlfere 

! Arthur Neves, que eiiiittiu vales postue 
l imgaM'is a pessoas determinadas tleti-

iamente, \ iiles esses que u governo da 
I tiiii'i pagou, em quant ia superior 

1 :i 11 ii 1 is. 

Nu id Ilidida denuncia, o ilr. procura -
lor du I'epubliefl d iz ter Arthur Nov 
incorrido nu sate-ção penal do art. JJ1 
In Coiligo, crime dr peculato. 

Honlem, o dr. Alfredo Pujol . ud\ogu 
do du ui-etisuilo, upresentou ao jiii/.u 
lederal lima exeejiçâo de iuconipeteneiu 
In juir.o, iillegando qtli os factos 
le qii'' i- aceUMido Artl inr Neve», luto 
'ouHtitueui crime de peculato e, sim 
le ("-telli'inuto, definido nu art 3 s ilo 
['iHiigu Penal, .'tido uestus coiidiçõe 
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D«vmb Her vwMtUdo i ho 
j « AO dr. ju iz dm direito <U O vara ori-
minul o» «offuraUft inquoriton : 

I>o nr. 1° .Hulidelegado do ISras, contra 
Bertolino Umberto e Mnneeque Gtwtavo, 
conductor e eoolieiro do bond que oc-
cMiouon t i morte do mcuor Ol iudo, á 
ru» Hanta Itoaa; do dr. í>o delegado île 
policia, contra Angel» Holieri. pert«-ira. 
reeidonto á rua do Cia/.oiuotro, H4, « | U O 
ozorcu illegalnionto aquclla profissão; 
d» iiiOKtuR ftuctoridado, contra Bodini 
Hi rafino u Adalgisa Mari, i>oi' crUnu dc 
lonocinio. 

Kefoplrvto fairldt - Domin ion Pnnairn, 
cHtabolcciilo com ourivesaria á rua do 
Gazometro, 11. 0«S, ante-lioutcm, d noite, 
apromptou n» suas mala» o bateu a Hu-
ila iiluiHatjau, deixando a casa abando-
nada, com a chave ua porta. 

O sr. capitão Fortunato Goulart , I o 

subdelegado do Braz, tomou conheci-
mento do facto, tendo ido á casa indi-
cada, onde verificou apenas a existen-
ia das prateleiras, caixões vasios etc. 

e o leltreiro á porta do ourives. 

Domingo» Pan ai m, segundo averiguou 
a auctoridade, deu eH!-e passo, ptvtpio 
se acha bastante atraaudo em seua uc-
focios. 

A^içre suo -A' ordem (lo S J . capitâc 
Fortunato Goular., 1° sub-delegado do 

Bra/., toi lion ten I presa em llagruute apor 
tugueza de 11 uro Perjietua Fcn-eira Kcal 
por ter aggro d ido com uma tranca de 
>orta a sua compatriota Maria Pereira, 

moradora á rua 1) Mariu Marcolina, 
11. Kl, » qual íicou oííeiidida 110 super 
ilio direito. 

Perjíetua foi posla em liberdade por 
ter prestado fiança pro viso ria. 

O sr. capitão Goulart arrolou as tos 
munlias notíossarian para a continua-

ção do inquérito a que procede. 

Perdldii—Foi encontrada perdida, bon 
tem, 11a rua Quint ino Bocayuva. a me-
nor, italiana, Vicentina Yalonto, do 10 
11111 os do edade, loura, dc olhos azuos, 
e que estava vestida do branco. 

A menor acha-se depositada 0111 casa 
do sr. tenente José Pinto dc Oliveira, 
á rua 1> Antonio do Mollo, 11. 4! , onde 
pôde ser procurada por seus paes. 

Força PllMIca E ' bojo superior do 
dia o capitão Osorio; o ('orpo do (,'a-
allaria dará o officiai para ajudante 

de dia e o serviço do costume: o í( 

batalhão, a guarnição o respectivos ofti 
iaes o mais um dito para rondar o 
listrioto do lira/, o L'". o officiai para 

rondar o district!» do Santa Ejihig^nia 
o serviço do eostume; o -J0, o official 

para r- miar o díslricto (la < ' >n -.oi.s ;."io 
o o serviço do costume o I 'orpo tio 
Bombeiros, o serviço th» costume- de 
prompt idâo e parada, a banda de jn.i-
sica do Li" batalhfi" anianiten^e de dia. 
sargento lùlgur .Íamos Wahl. unifor-
me, Hi". 

Leiloes Pelo sr. Moreira i'anipos. 
sorã«» vo ididos em leilâ«», boje, án II 

horas, no largo da 1 A. supe-
riores f : /.end:)• , coiilcco'"»« pai a senho-
ras, artigo-, de armarinho, machinas de 
OMtUru. espelhos, cabides etc etc 

u s KlÍMÍario A 1. a!, m i «terá 
boje f lu iliiiiorltinte b'iliio. ti» 1li."liC(-

11« run do < ('himareio, n, fr n : i , . 
piiia dormitoi'ios do ea > I > . 
oniaiiK ntaei'M-s, louças, crvstaon. 

fi/.enda-. ferragem», calçado > etc. 

l'art o ̂  Bontem. m-. 7 horas e iieia 
la noile, O U M Í MIO giltlim», peneirando 
pela jani'îia da casa n - Ida rua do Oa 
/(•lin t . |c- i ( l ene i i i de \lttlioi I de Ob 
voira Pibeiro. Kiibtrahiu da -ala de si 

ta* mna ciiix i de musica que ^euch i-
va sobre mua un a de eentro 

i 'oinon c >nhei'imeuto (III facto o r 
• pitrio l'ortuiiato Goulart, I " nubdeli -
a !.. de |m.Ik ia do l|ru/ 

Lama hu. annu • U- hoil/ i Hile ii.» 
nbSiadi». tis lí Imia da tante. peii. lr.»n 
n .-« .1 n II-A da mu d.. I.../.»im-lri 

«iibtrahítido grande quantidade «le Iou 
|HI<« «le «I III II Si'll^« l ib 

I H " iUM**»d« ' «lo lb.»/ 01. l'or 
tniiat'. 1«OIIIMI1. «•OIIN.-OIIII TIL ÉDITÂT 

tri i t, que n 1 giai <« riion in 

li;*'» forain npp!eli( 1 

Ka primeira 
aoa 4a toda a _ 
ae o pedido de 

3neiza »preoenl 
e Camargo, que 

cio da delcçaoia, 
d^aueUa« menor« 
Schulte, o quaV 

I, esc ri pia por paa-
labilidade« axpuca-

hensão, por «ma 
ao nr. J o i o Padilha 

achava em exerci-
um moço i rm io 

I enteado do »r. 
mera áquella aucto-

ridade que eU as se achavam constran 
gida* em companhia do sr. Gouveia, 
quaudo, ao contrario, t inham vindo a 
simples passoio,mt>m consentimento de' 
aeu pae. | 

Tratando-se do uma queixa apresen-
tada i)or um i n ^o r » além de tudo ini-
mizado com o reií entoado, vô-uo quo n 
mesma não podápiic^r fundamento. 

Na outra oarU^que é cscripta pelo 
proprio sr. Jul iMftchultz, esto mostra-
se admirado das diligencias feitas para 
a apprehensão dfc suas filhas e faz as 
mais elogiosas referencias do sr. Gou-
veia ! 

Pela exposição do facto, vê se que a 
auctoridade de »Sorocaba procedeu le 
vianamente em., relação ao caso, moti-
vando a censurftVei violência de que 
foi victima o sr. Gouveia, a qual pode 
ria, comtudo, hw1 ovitada, se a policia 
desta capital ums.se de outro critério 
ao proceder á ( l u d i d a diligencia, 

O a m o d e 1 9 0 0 

Muita gente fsfcá persuadida do que, 
tendo sido biscato o 1111110 de 1K20, seja 
também o de P*00, por se terem ]>ai 
sado os (juatroCalinos luibituaes de in-
tervallo. Pois desta \-e/, a regra falha 
só teremos tfil ("fi» fevereiro em lt)0l. 

A razão o esta, qno se encontra na 
obra do P. Lalije, Ou yraudea l>/P'ix da 
huwuuiitatfc : 

«Tinha-so attingido 00111 o calendário 
<1e (Vsar uma/ ^perfeição sufficiente ! 
Ainda n ã o ! Ajites delle, o anno ora 
longo de mais, »alepois foi demasiada-
mente curto; iv.mco, realmente, pois que 
havia uma dilf^ronça de dez dia- um 
I.»00 annos, alguns minutos por anno. 
Era necessaria ,lima nova correcção. #111 
em M i l Piorre.QDAill.y t i n h i proj;osto 
a reforma no concilio do ( 'oiistança o 
ao Papa João ^ X l l J . 

0 concilio dcvf Trento, ao sejiarar-s» , 
rocoininendou o Vo Pajia Gregorio Xl.i l , 
em 1&H2; com o auxilio do calabre/. 
Lilio. levou-o a (tlcito. <'omoçon-se por 
su)>primir onzf^ dias d osso anno do-
poi i, 1 ara que u har.nonia fos e co is 
tri 111 •,entendeu 40 qn 1 bastava siijipriinii 
três bisi xfcos, em um p lioii » d luo 
anno. , 11:11 ligeir i artificio de calcuJo 
forneceu a solução. < 'omo todos os an-
nos cujo numero o múlt iplo do quatro 

1 bii.extos, e todos os tinnos secula-
res que terminam por dons zeros são, 
por essa razão, hisext >s, • basta, poi-
tant.-. supprimír três desie- solue qua-
tro para qne o resultado s j.i ob ido, 
l i i l io propô/. qiU' Hl O S ail . L O S H'.Mllii-
re-i cujo iiuinero seja divisível p.»i J «I 
fo <seiii declara l»s I IÍM C XI I M HJ I ^ I foi 
bi exto I74HI. 1 Sil!) V P.»'.H não O hão, 
21 '» » ( bi sexto. 

o oapoflo do ar. barfto de 
Pinto, praaidente do lianco da Deposi 
toa e uoaoootoa d o R io de Janeiro. 

O enterro realiaa-ae ás 0 1 j i horas 
da m»aâfcâ, aaliindo o feretro da rua do 
Quartel, 1». 

—Fallcceu no Rio, o sr. capitão 
Eduardo doa Hantos, chefe da 1* sec-
ção d» Heeretaria d » Policia, e auxiliar 
da rikportagem policial da Gazeta >le 
Noticiag. 

Pesame». 

CMTIHH B "B C—ERCIB K SIB PMH' 

F e l l o i i a f õ e s 

iii'uos leyc a exiita sra d. Marin 
PieM;iilck esposii do sr. i'.»r »i;el 

l id . ml w»" ni o do no o I - 1 0 , 

MÉDICOS 

MOIiP.HTIAR nos OLHOS. — Dr. Thondomlro Tel-
lo«, orulUU dft Honeflccncia l'ortui(iinr.a dos'» 

cupUnl. DK-inlerno 4a C L I N I C A dos O L H O S da Ka 
cuidado do Medii ina do Itio do Jauoiio; coniultorio-
ladeíra do H. João, 11. 15, dj l ús 4 hora» da tardo 

DU PAULA IJIMA - medico— conaultiá diárias, rua 

ífi de Novembro, 28, do l ás 3, 

DR. SYLVÍO MAYA Medico.—Partoi o moléstia 
do senhoras. HenidMiiRin: rua do Yi»irança, 4B 

Consultorio: rua d;i Caixa d'Agua, U; du meio-dia 
ãà 2 horas. 

DU. BARROS PH,HO Medico -üspocialista cm mo-
lestiiiá nervosas. Ooiibiiltorio, rua Quinze «lo 

Novembro. 11. 24. du I áa •! Iiuius.—Residoncia i>ro. 
vibotln, rua Aurora, 70. 

Dl?. VICTOR GODINHO.- Moillco e operador- MolPí-
tias dos pulmOex, cornçilo. apparellio irastro-iutestí» 

nai. 1'oliross. «fft'iv&ps cirúrgicas 'ki.s vias Kenito-ui"-
narias, moléstias do útero, sypbiiití o afloevOos da 
,'Cll.'. 

Rua do Tlicsouro, Jl A, das 2 :u 4 horas. 

CIjINICA MKIHCA — l»r. Ilora do MagalhftM-Ru» 
Aurora, 138. 

CL I N I C A M P . D I C A UP. ADPI ÍTOS V. C R I A N Ç A S , no 
o. Duarte Nunes, formado pe<a Piicnldade do Rio 

p ex-interno dc clinica do crianças da mesma Pacul-( 
dade. com (»ratit a de liospitucr-ila Pairopa. - Consulto 
rio o icsíduncia rua Plorencio do Abreu, líi Coiuul-
tas. d a - ás !) da maaliA e das 1J ás 1 da tardo. -
Tcíephone lí«)4. 
JMiol.KHTIAS INTRRN MOMÍHTIAH DP. 0AR 

(JANTA nariz, ouvidor llnirua i- KyphiliCras. 
põe iiiliKta. dr. I, <l<> Houza Castm com pratica 110 
liis|ili.'ii's da Kiuiipa. Consultorio: liargo da Bê, n 
7. Consulta.«, dc I ás 4 

DR. CARI,08 Dl'. VABCONÍ P.L1.0S Kx-lenld ca 
thedratico da Paculdad- do Mfdí-1'i t do Rio 

•ião lionto, I-
ResM" 

Ö01T0RA 
|iai1.:i;i 

a tu.1 ilü 
Alm II n 1A - il.i l.ilneir:1. I.' 

HRIF, Itl.NOTTi: M'iilii» o|ior»ilor» o 
l>|jtti-«llH{Jjiil • llm'i'.'i. il' Mjrillur.ia " 

molî tlll- •! Olli"-. Ifli.'M.I,. I H. ... 1I1 
nii'it.-ili.i a il bina.: I i .1 lal. i.. Hm.U I.Jili 
liiMifa. 'JT i-pafioliitu a cliamaio,. 
f r fAKTA NKVK« MmII.v>. Op.'ra'l'.r <. part'ir» 
• > CoiiMllLoliu: rM Mai • ' l'.- .-l-.;•>. S-B. la» 
. 4 Hridpni'ia, rua blilâ-iiSo l'aliijiinari, 4J. 

Hllti AI'S.W.lKi VIKIIH lu: l'Ail VAI,HO I* I.I IZ 
t ' I :•( t: I it \ HAIUIRTII m.- •!•• - Houtu, ai «m 

ta .Ii' I a :. da t u 1.'. ri'-i-V ri : i 'It V. 
1 |. I _ .1 u it. 1. I'. lia 

Tlilillll'li". 4'J 

ii niKM ni: xt'îi.i.n Muli.»-

ar il, il" l'Iran, a lia 4-, l'a :rifb 
Il il'lUauiu fr.:ii or. 

u ; ' I . U A U O I ; 

,lvi:im KAI'IST'I npnrad'ir t 

a AV uida It 1112 ' !'• I 

A lAUOAKOd 

INATO imi'H K M'I' 

SECQAO LIVRE 
k rn feUara m n l r l p * ! e IwpectarU d» 

üerrifo MMIUHo 

rnlHi iM furaruHiUmonte *(« muito 
dii;niw profi-llo o io>|wrlnr rto torvi.o 
wn iUr io 4 i «apitai tereiu rompaix&u du« 
bifalixeit lialiitintoK dos itrralialtl''.- ijuo 
por noonddiulo du vitl» culAn Puiijx»rt»n-
do, cuDi prujuizo ilu «ua .^aúilu, o ioct'b-
hunl« mau cheiro titã I A I I H I AU ve S A -
HÃo estalielcpida» iiui-ta cidailiv 

Acoroscu 4JU0 iil^unias, ei ns« tur) • • 
fubcli-nu dc rallllll, Ptlti14-111aIII lllll llupofíl l 
pi'1'nianonto du nuliu vordo do niatatloiiro 
«u paru iiiollior dlzur-HO—um dejKitilu fúio 
dc tiiiamian ! 

Kuria justo ijun OH podRion conipolontux 
tomaasoiu unia mcditla o(Hr;t:< contra taiv 
imniundiclcu quo, uléiti ilu inroniiuodui' aos 
i|uo tòni o olfacto, aimlu ú utteututorio ú 
.-tmdo publica. 

/ Oa morailorrs tio hrixr, Vawbvnt r. 
Jlnw-Kcl iro. 0-1 

Cliulca do dr. Marin i Arruda 

Fazem-touísl^naliiitis niPiitiacs il" ciita-
t i Vi iß cloctl'IcoH, pur t1 ;õ(' l!o Itailll'iB 
üluoli'o-ET-tatk 'OH, pai'alixa'yos. galvani.-:i-
oöL'.. u itiu.-ro-ulci'ti'ollioiupia, |'aiu trutii-
nionto do ijuac.-iiui'i' moio. lias ainida.^ ou 
clin nicap, ilah H hora.« da manha à- '.' 
horas du tarde, nu rua Arouche n. I l, 
i('aitollo), l'.-taltelccimenlo i Isi tr.i-lhcra-
pico do dr. Marcos Arruda. lu 1. . 

âo aleanee de todoi 
RAKl'KI, & COMP., il i-o tili isla-i à rua 

Diii'lla, u. 1—distribuem icratuitanionto e 
reRiettem para fora u i|uuiu pedir, livro 
do porte, o 

Novo M E D I O ) DK&OU7.A fiOAItlli 
IMO utliliH-inio ulodoó 0i nw. cliuloi ilo 
íalnlllia. 

O dr. Mathiai Valladío, iotiianilo-. •> 
eiiipoiarianienlu para Minai -OO I M I K - , D E I 
N U iliiranUt Mia aut-i'iiciii ini uinhiilo do 
fervivo do i-ou consultório o dr. l''iaiii'i.--
CO l.aia.xa. BO 111 

Animpoll» 

l íu. abaixo-arvUiiailo, protoflo i- nti • 
0 sr. Nalh de Cack-as. em uiimitn > -, a. 
foz Imprimir no jornal 1 axfnt' . ita-
liano, do dia 27 dc nt.irfo i i" '.».». >'••••• , 
guo ou aqui, ainiinislrador oo r r . < ' u. 
ilido Jo.-i ilu Aiidraili'. Mete Município i! t 
Annapolis, «jiiu lualuato as I,.in 
colonos, sondo a ira or parlo tt iii i ' , 
venho pela iiuprcmu protestar ennii t i 
doi'laravflo do tal Nali de Cachas «|it<- < 
colonws <|no oxistom m>sla fazenda M . 
numero du 7õ fattiil us, H Ù O niuiio i : 

tratadas, como pu.to u . . . .. 
tuniiliiis i|ue existem neetu fazenda, lia 11 
para 1 annos. 

Sondo cornu diz o sr. Nalli, uito li a 
riam na fazenda mais dc que um anuo 

Apparercndo me aijui u sr Nalli, iii/- : 
do tor ai|iii um tio, intitulundo-su cmiu. 
photoiírapho, tirando diversas ciiiatiii 
adoanladas do multas pessoas, para m > 
tardu elle pa^ar em retratos, quantia.- > 
tas quo seus credores nunca ina„- i 
ccheram. porque o lai sr. Nalh num i I 
photrgrapho, tinha o mesmo unia mai-ht 
nu dc phototciapho quo o iiiesn o c i 
prou contra a vontadu do sou dono, i 
aqui já os leitores pôileni suhur qin-m 
sr. Nalli aqui iieslu fazenda, ili'i-lln- • ,t . 
paru morar durante 7 Inezes, rici-lhc ;.•.: 
muitus vezes niniilinieiitoB |>ara n. i t .; 
rer de fome, ma - como elle não . i MI; 
lasso a trabalho de quulidadi' ai. ; . i •• 

1 omo precisei da ra.-a quo o tia-Mt , 
capava, mandei quo so relira . >•, o q 
•elle iniuiciliuluuieiito lez 

10 esta a razAo porque o r N r i n 
qiKÍNU; era multo inellior que o rr Nil 
!i Mer e pagar as dividas i ne il" 
sou pur aqui a divereas pi.-.-.',a ; 
metino ucltti-.u tua noi':ociante, u t . A:.-
l'ini ' -I llodriifo. a quoin o m i l'/ • 
\u :l,'ijiii u. qtie d e v para o metui • 
usteiitar é inellnr o .-r. Null t tratar 

rati.-fazer os direitos que deixou p' i • 
e nilo tu oncomniodur eonimigo, r i 
• • 'III o- colonos, porque se ciies lu. 
|ior mini niultraladus. elles i ram i.'f 
clente-i para reclamar, não | r' et. a . . ' 
I. N'a Ut so omoiiiijiodar com o ^uu i! • 

não pertence. 

Su continuar, i-aberi i re.-pi mh'i. 
Annapolis, !i do abril dc IKU'.l. 

,i .! Till ni ".'.ni l'iuiiKIBA hl: I i o 

à «ande nu I,ni ail» 

NA" lia epidemia cm parte altrmna. o 
quo lia na I it a l.ebre. Iiiim • "e ; lo c 
a I uii.-l.inte |i|i eiira do. I'' Anil hi : "!'• 
T iiidai'O «Anli-r!ieui;.a'i"0 |'Anit ta-
i II , IM A'a IATIH Ii:i' ; .H I-Ca l l iu i i i . 
TU U |iepuiati\o V«y"' i l . U »I i 'r 
antip-oi ici, . , I n n v ' " de Mi nde paia t 
tiiiiurrlii a e u int.illiM l o->i i - Nli n ' 
I ara curar a dor ii ' ho t i • - ' I ' 

licporit.iiio l.ebii', l u i * M' o c 
n., I : i. île .1»11 ir ', Si •» i i ' n i •• 1 

rua île S. l ' i i l io, n. a l . -

Llcçùo 

a profe -ores, dando du tl AS nielle P 
refirwu iai', acalum do ahrit u n ' s 
puni ttlai. no quai n- rlirlii.ii i a. . i 
ti n an ria l'oitm.'it' r I i ,tt" . ' It 
Latim, Italiano, < .• "ifi iphia. I i i . ' . 
Iii '.al e Iii tori.i du lliai-il 

l'H'V" , laz as. U. Iiitoinia'/' t 
iedaev&0. 7 l 

D i s t r i b u i ç ã o g r a t M l l a l 

Ch. a c, . Ill, .V ,' 11,ill 
lie SOZ I S'.an line trata » pi null« 

! luolertia- |i I iiln } I 
1 i vftt.1111 i' l'i • i>' mu o. 

I'u-m a qie'i. | 
> ' l ima', ft Mail t e 

pal i o Hi'Vlioi 

• A Haktprrthai 

du .r H » !»-•'• • ' « v 

i f a i f ; 
•»I« ' »- » l|J d i nulti 

• v l a j M t t a 

Ma 'aaf'i *l ' 
J II A IV 

I i , m i 
f t W l « V li. I . 

U H M • I M I I M 

«'I H I I lli .l 

• HIS pioprietsi.o do I lit' " I I 
i n i . di'cla.o i- lav ' public • *,u o 

'» I " Ti»Ml d' lXOII d> n i i, u i , . 
itK'lhi e«*M* iu ioa t< i , iic.-jii siu.-t. i 
to que |»n i ana a luuo dl l i el,«, n 
a u a ucivni la e c. imili'ii iio' n i ' 
• I it .ni U le |«'| t a 'I I , r , I . „I. , (, 

lii'i» lul l re I lie. I.OIU pur |, t i, nn I 
• M M i f o qui l il i ,,r,i p n.i a ' k' 

: I pull III b l u e pra/.u p i l a a |ue-i i 
ma r<* l i r 

m i " l i u ne i ,' ip m.n,.., po , ('.a d 
•ta d' a, tf h ntitiha Intku.'l a'a ua 

I m W t -rte 4, mm»l)w 

Ural O a k U | M a 4 l a i f . , , , 

NIH£TIPI 
A M I I N O O L T O 

^ i 

I N | i i | 
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S l l t a l 4c I a prata com » prazo 4c 
20 dims 

0 tlr. .Joio Tliomaz do Mollo Alvos, juiz 
I-. do direito-da 1» vara commercial den-

,t,i capital do fotado^do a. Paulo, otr. 
" I''av> Bailor a on quo o proHonto odital do 
1* praya com o prazo do v id ian viroir, o 

t rujo I'onliouimonto interessar, quo o 
portoiro don uuditorios .loito I'orroira d 

) uliveira Uaiua, on qucui Mins vezos II-
zc. lion» on* publico lu't'c.lo do praya 
voiida o avrematav&o u quoin mute dor > 
maior lanco offorccer Acima do H I I I S roe-
pootivuti uvuliuyoos, no din *- do nuiio pro-
ximo, a entrar ao meio-dia, na porta do 
oditloio ondo funccinnu o p'oruni, sito á 
rua do Quartel, li, 2:!, os iiumovcib quo 
furam pcnlioradoE em execução li,v|>otlu 
oirt ia movida por Constantino Kaonclii, 
• outra i.uiz Zaurani, a saber : Uniu casa 
K I I I ii. L'K, Á run Victorino Carmillo, nu 
fi'i'iiuezia da Cansolavfto, cum 2 jiitiulla^ 
«Fe fronte, entrada por um poltito ao la 
<lv„ incilinilu du fioutc G metros o Ou cen-
tímetros por ' J I I metros do fundo, emiti 
liando por uni lailo com propriedado do 
1'isario 1'nmallio <la Silva, com o oxoeu 
lado o com Ullmann Wcurpo, vi to e ava-
liado por I : I I I I I I $ . I ma outra ciisu,» . I U C H -
i. a um, s. li ii. ao, com ü janel'ns d ; 
Ir nte i' uni portão an lado, niciiindo d ' 
lívido ií metros e (ill centímetros poi Üit 
tno'.RUS do fuiiilo, coin us divisan nun io 
I IMIII- na l-i om-n, avaliada por 4:(llin . 
I M a outra casa eontitnia, soli n , CF in 

.i.iiiolla- e iiiii portão ao lado, inoilin-
i ' ile frente ! metros o '2'. ceiltinlet i o -
I ' •: In il" tiiud i, todos ooin dependi íicia 
> • : iinii o.i .ii.' o.« i-fto as mesmas das 

i> a .: i rias, 1-i'iido o valor (1 1 la ii" 
I'. assim leriloos dltoa iiiinioMi 

I , i lo ; ii piava paru terem nrroniatad -s 
l"-i i|iiein mais (K r e maior lanco olfeic-
i I áciiitu de nas respectivas nvnliiivòe.-, 
ii" tini, hora e log ar úelnia desiguaiUs. 
ii paia i|ue chegue a noticia no i o 
iilii.'intento de todos os i n t i r s a -
ilo.. inundei passar o presente ••dilui il" 
I ' placa i iiiu o prazo de 20 din- que i-r 
i ii nfllxudo no lugar do costume e pu-
liliriulo pela iniprcisa. Dado e pass,til 
liei-la capital do là-tiidii do S. Paulo, a • 
l i di' iilinl de Í M I » . liu, iloão PVrreiu. 
de Malms, escrivão Iljudullte. o escrevi 
1-i'i, I-Vl.zar lo Cat ri. escrivã». » escicvi 
<i ii /.d- direito.—IrCw Tlimuai •'<• AM' 
At.n. I I 21 — 

• Ik ̂ l ^ W M H R M M n K A M 

1 3 I 

l i e u • b m aoabada» p i r i i d u par* i t m t t o r i t d* 
e m d v s , qaantldalo de n r n l i p i ra e u t de f an l iU . or-
ntmeittaçõoi, lomoaa, orystaes, fatoiAti , ferragens, calça-
dos, vinhos e licores Unos. 

O LEILOEIRO 

Elisiário A. Leal 
devidamente auctorisnilo 

vende r á en- f r a n c o le i l ão HOJE HOJE 
S e x t a - f e i r a , 1 4 d o c o r r e n t e 

A'8 11 1|2 n O R t H 

R U A D O C O M M E H C I O , INT. 8 

O s e g u i n t e : 

2 excellentes guuinicõo.- do E.-collildns madeiras o li. 111 nculiadai- para dormito-. 
rioB do casados, quantidade do camas para casados o solteiro, orlados mudos, toi-
lettes C servidos do poreellanu, guiuiinv óxidos. commodus, lionito terno estofado de 
reps, oscrivuiiinlias. mesas, guurdii-ioiiças, Kiiarda-comiilas, lianco para jardim, qna-
( I H B a oleo do C delires pintores, espoliios, jaiTfio.s cliinezes, roloui I de lironze, en-
feites, liiliolots, ajiparollio do porcellaiia para.jantar, porlii-cliapéos, rolonio de parede, 
eorliiinilos, lustros para ira*, \ Urines para amostras » quantidudu de iiiiudeza; . 

P'uzeiiila: diversas, caseniirai , custas, atoalhados, clinpéos, calçados tinos o arti -
gos d • arin.D iiilio. 

Qiiantiilailo i'o caixas com vinhos do Porto, lPirirt íína, ltlieno, fiauteine. Clilanti, 
M: - atei. I.aiubi asco o Verinoiith italiano. 

Tildo » vcniler-üc pelo que alcunhar em tritiic» c real leilito 

O J B H O J 3 5 3 

S e x t a - f e i r a , 1 4 d o c o r r e n t e 

ft's II 1/2 h o r a « 

D O C 0 M M E R C I 0 , 8 

Restaurador do Cabello 
I N T E N Ç Ã O D E R A P H A E L S C A C I O T A 

jk melhor prep i r iç i i para a fcygieae d l t a b i d 

T u b o s e c s n n e o ç õ e s d e f e r r o 

Qalwaníe^do d e todae a a d imensões , cobre , em 
f undos , f e r r a g e m tintas« o leos e m i u d e z a s con-
aerwss, super i o res 

l i n h o s B o r d e a u x 

i ç opca , «whisky, cognacs e vá r ios ou t roa ar t igos 
p a r a c o n o l u s i o de negocio. ió-r>... 

9 - ! 

fSüv 

/'/./.O l.i:il.Oi:i UO 

KU . Leal 
A N H U M C I O S 

G R A N D E 

h 
. Suppress tio cr, Fotfoj 
I e da Q'jrOe. <».o Pel lo 

! L I N I M E N T O 

P a r a o s C a v a l l o s 9 3 V £ i i ï . s t s 

S « . . A W 40 Ânuos ae Fxito 

v_7v.'. :: « V - Í I K T y ^ 1 ^ S E M R I v M -
• f ' i l^reTí, ' i j í c o ÍT u'.í '.' 
. «Jbstituio í .i » - /("« c cura rilicii- T - . 

[» r:*j'.íís r-j- l..1! 'liiin ju-_-ir..i AX, - i . •': • I 
II nota « »atipiJ, »Turccdurnr , -7/ K'KV 
* C o n t u , I Â J E , •Vucuoicc O j f f j p 

I T T E L > » Ç Ò E H TTU3 J I I T L I . I L , ' 
Bcpfcritv&o, Sobrc-OaDQfti,, «-rn- I .IÍÜ dio 
(|UBKn r. BuRolBlíiLiarr.uo J.t | » W J I 
til putfus, CH., mi Ct.'miiin ,r q r.i i haj.i, „1 ( I ,' r-iirn fc». 
íwJa do f tllu uiuiho dir. ta o tai.acDir,, I ton,ttni dore tem, sridiyirr. rdiiirupe..-'. " 

wiUMiFarIs: Ptam tuaí iNCAO.ri i»St-Honorâ,ST'i . t int i l«•»•h»rai i i i«Jr 

S 
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PoFRoa que titln limpa pratica du lu-
»Oura o ú de conductu nllaiivailu deseja 
aniprupar-ise netto Kxtailu. Quem precism-
dirija carta com as ink-iues li. K., Ú rua 
da ConFoluvA«,l" pnru mr procurado. Nu 
• • m i a casa to dílo infurnuivíius a respeito. 

B r . W . V i r e l i g l i 

TttnUtln Americano 
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Pre\inc-se «os senhores n-iiurailo ijui 
IMU» tiverem as tisas apólices até 
aw «le fevereiro de IHM). oll ll'cilloK ottí-
eiaet (de t-Cir azuli de reliovavâ'i de seu 
Mauros, os Ultimos u*si|rmulo> pelo pi-"-
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M' IKll i-f-o util cvolleHtc apperitilo 
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LIVERPOOL BRASIL 
A N D R I V E R P L A T E S T E A M E R S 

L I M A L A M P O R T A B O L T 

Eerrvo d« puwurelraa pari» NOVA Ytll lK 
H E V E L I U H . onarta-feira, 3 5 !»» 
W O R D S W O R T H , » • »7 5-ltll 
B U F F O N , • » 31—6—110 

0 P A Q U I Î T K Coleridge 
s-nhtl-si ilo Itio de Janeiro, quarla-lcira lit 
du corrente pu i a 

Bahia, Pernambuco e 
N O V A . - Y O R K 

Eatopaqua to propnroiona ao* passa-
geiros todo o oonfoi'to neooasario, o 
tem a bordo medioo o orlada; viagem 
maia rap lda quo via I i lg latorra o aein 
os inoonveniontos do baldeação. 

Rceobem-ao pasaageíroa do l . ' e 3 -
classes 

Ente paqueto é i l l um inado a luz 
cleleicn 

Paru pussagonii o maia informações, 
trutii-sa om Santos com os ngonto3 

F . S . n a m p i h i r e ft C . 
82 R U A 16 D E N O V E M B R O Bi 

N o R i o de J ane i ro com oa ngontcH 

N o r t o n M e ç a w ft G . L u 

I, sB-Rio de Imsire. 

Mala Real Ingleza 
Próximas sabidas de S u t u i d l I i i d l Janeira 
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M A G D A L E N A , do KilIltOM 
N I L E , do Itio . 
C L Y D E do Knntua • 
T H A M E S , do Rio . 
D A N U B E , de Kuntos 
M A G D A L E N A do Itio 

O MAGNIFICO PAQUKTK INGIJKZ 

V i : F ê - ^ H S - f , ^ 

É O M E L H O R F O M A T « B A R A T O 

A s c i t e i ! e p t i u , v e i n s , o ! * o i f e m o c o ' . ' » « 

o l e e p a r a l a m p a r i n a 

D e p o s i t o , r u a c i o R o s a r i o , 3 3 

.Inn-" h l r I/.'t i / , / / t # .1 I m / / • 

L . A V E L O C B 

W a v i g a x i o u B I t a l i a n » 

O V A P O R 

Í I T T A D l TOmxn 

Partirá de Snntos 110 ilin |K tie 
pai a 

M&iit;vide!), Di;enis-li;e3 5 
Ho ati i tl > S in ta It'-

l l elnssc pai a Mitiilevidt! i e I!u 
A ires, I'r. . loll: ela-.c, fit. <lo. I» - -
•ii para lio al i» tin Santa I'V, I. . 1 
.1» clusce, I ir . Ml. 

O V A P O R 

m n m miMi 
1'iiHira tie santi . :••> lio d a Ii-

I M.l 

C i e n u v a e K a p o l n s 
Till ani l ' mi Itiu il< J in pirn, 

OallMlole i-i lat i ,e-, tl. . lino I 
pi'ia ti'-iitiva. IV.-. -ii1. p.n.i Na| . 
."• I I lane it i a r u p u i i õ-í. i> 

I' I p .1.1 Vll|i'i|e . ii I '.,. ., - !.i . 
Martelfla, Ir I |ii; para Harn I- II 
117 a - a-ti p, ia (jcno\a e :.. 
I n . It o. 

O VA I 'OR 

11 IA d Itio 4- .tua t li " mi i! 
I In': »• '. I ,,i 

C í c n o v a » N á p o l e s 
I-..I alote tl 

ri- pala lo iiW 

11 ' ' 
Ty "" 

pai a Vap 
o a. Il> 

Imperado do Mo da P inta no dia IS de abril, stthini lio ineniiu dia, para o 

R i o . B a h i a , P e r n a m b u c o 

L i s b o a , v i r o 

C h e r b o u r g e S o u f t h a m p t o n 

Viigim i ir int ida d l Santos a Lisboa em 14 dias 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s <
( K ; S ò a S S I S S S 

|->ta conipiinliiu possui! os maiores e mais rápidos pai|uutes t|ue triijeeluni ™ 
troo Itio da Prata, llrusil e Kiiropn, e offoi-eco os lorilios niiiis Víintajo.o^ |.ai,i 
passuiíiiirOH ile I», M" n H" classes. Todos os pni|iieto:< são de nioilerna oonstrie vi"'. 
, ,,ni óptimos e confortáveis npnscntos illiiniinados ,T luz electricü e sen pie tí-ni -
i:ordo medico, enuiiilieiros |Kirtuiíuezes, iniflezes e inteiprntcs. 

Pnra piiseogcns o mais Inforniuçòo», diriglr-Hu à agencia, uni rt. Paul ), i l i M il-

Üi-ul liiulczu 

C O M P A N H I A L U P T 0 I 

C a i x a d o C o r r e i o , K R U A B E S . B t M T O , 4 

1 ' A C I K I C H T I Í A M 

N a v i g a t i o n O o m p a n y 

Cl rAQUETK IMOLüa 

Orellana 
nperado <"o Sul. n o d ia 35 d r abr i l , 

in para i i . ihia. Parran ibuco , Lia-
'. I (îorun'-n. La Pal leo e L iverpoo l 
c -is da ini l isponaaval demora. 

Lova passageiros "l" primsii-a o 
torcoira clussoi. 

L AUL U T E I V IR.IT* 

esperado d i Eu ropa no d ia 211 do 
rtl aahira para Montsvidéo, Pun-

iu Aieiiau aVa lpa ra t i o tlepoia da in> 
Hitípcnsavel demora 

K»to paquots receba paisa|(airos ila 
primeira o terceira cl ata a t pa u • 
tio da Prata. 
Vinho de maaa, fornaoltlo grat i t < 

passageiros ile todas as classe* 
Os paquetes desta l inha S Ã O . . a i 

iv: na. it 111* eléctrica. 
Para inlòrmaçAee com 

w i i s i r t , m s i m t u mw 1 

1:11:1 tio Hnsariii , 111 H P t u l i 

H a B b i r í r - S l i d a m e r i k a n i s c l i f ! 

D a n i U l f r a h r l s - i ^ s H I s i l i a f t 

a p a n a í i i v t o k 
HEKVII ti MKHAMAI/.oniin santoi <> II mi 

l i l i I C O , com escalas polo Itlu do I in-iii », 
liaiini, Msliòuo Itottordam 

Vupores esperados: 

P i ! g ! Ü S . Santo;, l e s m o e Eest«rro 

O noto i> ^plc iol id" tupi-r 

SANTOS 
rr „.IrnI, Ir. d- , . I, . 1 f .1 Ilidi, , 

Kiliira no dia ! 9 il i • i.- '-- ,- i t t 
H O UL JANKIIto 

BAHIA 
I.IHIIO \ 

I IAMRUR id 
n i l -KMI ' I N 

Todos n« vipor«< sA'1 da cori'tr i-.• t i 
moderna tendo melhor tnmiito- mm» - t eu 
|.ii.i i.e-iiitai ao m . pa^n/str. i j l o l l i 
1 'Iliillioilidado 

i t i u -ia u I -.1,'eir-yi j iail II I i l l I n 
: i^iie - « Madeira 
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( I i feilidH'M . I ««I I II» M rt Mtt'iJM«'*» « • I, 

t « ! *« 
! ImU» » • t»« t H'timfa «Pi+'fil • •«« »«• I 

t r *»»•«• M MrtWWI « ***** lift* l'ili.l || t|U44 **» Jl4»-. » 
•( t M tit »I' » ||«II< N«« t I» 
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1 • «4««- ti*$ V»!#• it.4(iibi i ». M r». ai < i 

*'*> I i » è ) 4aRPé««i »«M nt M i 4 
f»«ti"\.» •'•» MIO A i i HNO« * **t*• Bê 
ti» »i» f*i» 4.1 ' ».'.i » <éf>ii'f%4 •• «M n i » * 
Ä. i • . « M V I J U « SOUO-4MK 
l<H A». « •« «II'«' }M« »I» » /a'« ¥ • 
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o y A i . s i n » o i t y i i n i m . j i . i i , : UT1BIS UKUl 
i para • M I»' *• . »>rtt |.f * in ." f.tt d , . Hiià a» dit I ' 

H A V R I u 

(MMN* ml^Hl^ • t m i i I I É I I 
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